


Câmara Ambiental de Áreas Contaminadas

A AESAS ocupa a presidência da Câmara, 
conduzindo com a CETESB, as seguintes ações:

• Discussões técnicas para aperfeiçoamento do 
GAC

• Atualização de procedimentos técnicos
• Integração entre licenciamento e áreas 

contaminadas
• Reorganização das etapas do gerenciamento
• Avanços na gestão digital de informações 

ambientais



SINGAC – Sistema Nacional de Gestão da Informação

Parceria entre AESAS e IBAMA

• Padronização nacional de dados ambientais
• Integração entre estados e o órgão ambiental 

federal
• Maior transparência e rastreabilidade
• Apoio à tomada de decisão



Novas Normas ABNT – Comitê 068

Revisão e elaboração de normas técnicas

• Investigação ambiental
• Intrusão de vapores
• Monitoramento e remediação
• Padronização metodológica nacional



Capacitação de Agentes Públicos e Privados

Convênio AESAS/SENAC

• Treinamentos técnicos especializados
• Capacitação de técnicos e gestores ambientais 

– Mais de 7 mil  certificados emitidos
• Temas: amostragem, avaliação de risco, 

remediação
• Fortalecimento da qualificação profissional



Atualização da Resolução CONAMA 420

• Participação da AESAS no GT-Solos, formado 
para revisar a norma

• Revisão de critérios técnicos
• Instrumentalização do Ibama para responder à 

grandes desastres (Mariana e Brumadinho)
• Atualização de valores orientadores
• Introdução da Avaliação de risco ecológico
• Harmonização com normas estaduais
• Modernização da regulamentação federal



Papel Estratégico da AESAS

• Participação em grupos técnicos
• Apoio à elaboração normativa
• Disseminação de boas práticas
• Promoção de eventos e debates
• Integração entre setor público e privado



Considerações Finais

• O GAC no Brasil vive um momento de 
evolução técnica

• Maior integração de dados e padronização
• Fortalecimento regulatório e institucional
• Ampliação da capacitação técnica
• AESAS como protagonista do setor



Contato

www.aesas.com.br


